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A Confederação Nacional das Seguradoras (CNseg) é uma associação civil, com atuação em todo o territó-
rio nacional, que reúne as Federações que representam as empresas integrantes dos segmentos de Segu-
ros, Previdência Privada Complementar Aberta e Vida, Saúde Suplementar e Capitalização.

A CNseg tem como missão contribuir para o desenvolvimento do sistema de seguros privados, representar 
suas associadas e disseminar a cultura do seguro, concorrendo para o progresso do País.

A Conjuntura CNseg é uma análise mensal dos segmentos de Seguros de Danos e Responsabilidades, 
Coberturas de Pessoas, Saúde Suplementar e Capitalização, com o objetivo de examinar aspectos eco-
nômicos, políticos e sociais que podem exercer influência sobre o mercado segurador brasileiro. Em 
meses de referência de fechamento de trimestre, esta publicação reúne também os Destaques dos 
Segmentos, a atualização das Projeções de Arrecadação, os Boxes Informativos Estatístico, Regulatório, 
Jurídico, de Sustentabilidade e de Relações de Consumo, além do acompanhamento da Produção Aca-
dêmica em Seguros.

A CNseg

APRESENTAÇÃO
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EDITORIAL

 	Pagamentos de benefícios e indenizações do setor 
segurador chegam a R$ 190 bilhões em 2023     

Com a chegada do final do ano, e já com dez meses de informações divul-
gadas sobre a arrecadação e as indenizações, resgates, benefícios e sor-
teios pagos pelo setor de seguros (sem Saúde e DPVAT), ainda é possível 
observar um constante aumento na procura por produtos que protegem 
o patrimônio e o futuro e estimulam a disciplina financeira dos consumi-
dores. De janeiro a outubro de 2023, o setor viu a demanda por diversos 
produtos aumentar em 8,4% em relação ao mesmo período do ano pas-
sado, com quase R$ 320 bilhões em prêmios de seguro, contribuições em 
planos de caráter previdenciário e faturamento de títulos de capitalização.  
Somente no mês de outubro, esse montante foi de R$ 32,9 bilhões, 11,8% a 
mais que no mesmo mês de 2022.

Em relação ao retornado aos consumidores e às empresas, no acumula-
do até outubro de 2023, o setor de seguros (sem Saúde e DPVAT) pagou 
R$ 188,6 bilhões em indenizações, benefícios, resgates e sorteios, volume 
3,3% superior ao do mesmo período de 2022. Em outubro, o desembolso 
de R$ 19,1 bilhões – maior pagamento desde maio deste ano -, represen-
tou robusto aumento de 17,1% sobre o volume pago em outubro do ano 
passado. Sob essa ótica, os grupos de ramos que mais avançaram no ano, 
até agora, foram: o seguro de Crédito, com 168,6%, o de Responsabilidade 
Civil, com 46,6%, e o Viagem, com 42,3%. 

Seguro Viagem

Considerando o período de férias e a estação do verão, quando a frequên-
cia de brasileiros que se programam para viajar aumenta consideravelmen-
te, vale a pena destacar o papel fundamental exercido pelo seguro Viagem. 
Independentemente do destino a ser escolhido, ou da duração da viagem, 

Dyogo Oliveira
Diretor-Presidente 
da CNseg
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ele é essencial para ajudar a evitar ou minimizar os prejuízos e garan-
tir uma jornada tranquila, desde o embarque até a volta para casa.

O seguro Viagem garante ao segurado, ou aos seus beneficiários, 
indenização na forma de pagamento do valor contratado, de reem-
bolso ou de prestação de serviços, no caso da ocorrência de eventos 
cobertos, desde que relacionados à viagem, durante período previa-
mente estabelecido nas condições contratuais. Dentre as coberturas 
básicas que podem ser oferecidas pelo produto, destacamos: despe-
sas médicas, hospitalares e/ou odontológicas em viagem (contrata-
ção obrigatória em viagens ao exterior); morte ou morte acidental 
em viagem; invalidez permanente total ou parcial por acidente em 
viagem; traslado de corpo; regresso sanitário e traslado médico. É 
possível também contratar coberturas adicionais, desde que estejam 
relacionadas à viagem objeto do seguro. As mais comuns são: extra-
vio e dano de bagagem; auxílio funeral; cancelamento de viagem e 
regresso antecipado.

Nos dez primeiros meses do ano, o seguro Viagem já retornou mais 
de R$ 426 milhões aos seus segurados, volume 42,3% superior ao do 
ano passado. Somente em outubro, foram pagos quase R$ 50 milhões 
em indenizações, alta de 35,7% em relação a 2022.

Em 2023, até outubro, o produto apresentou crescimento de 4,5% 
em sua procura, com mais de R$ 710 milhões arrecadados – resulta-
do considerado positivo, levada em conta a forte alta nos preços das 
passagens aéreas e o natural ajuste ao novo normal. Segundo proje-
ções da CNseg, tendo no horizonte projetos do Governo Federal que 
visam estimular a redução dos preços das passagens por parte das 
companhias aéreas, aumentando assim o fluxo de viajantes, a expec-
tativa é de que o ano que vem seja de forte demanda para o produto, 
com alta de 11,3% sobre 2023. 
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  Análise Conjuntural 

ECONOMIA BRASILEIRA

O encerramento de um ano é oportuno para uma 
revisão dos eventos que deram forma ao cenário 
econômico do período que passou e para apresen-
tação de cenários para o ano que vem. A economia 
brasileira, em 2023, pela terceira vez consecutiva, 

deve crescer acima das expectativas da mediana 
dos analistas. Como é possível ver na figura a seguir, 
o crescimento do PIB vem sistematicamente surpre-
endendo positivamente as expectativas desde a re-
cuperação do choque da pandemia da Covid-19.

Fontes: IBGE e Banco Central do Brasil
Nota: Para efetivo de 2023, utilizamos a projeção da CNseg

Crescimento do PIB: 
projeção um ano antes e crescimento realizado

Neste ano, grande parte da surpresa esteve concen-
trada no setor agropecuário que, com grande van-
tagem competitiva natural e constantes incremen-
tos de produtividade, deve crescer mais de 10%, na 
esteira da safra recorde de 2023. Mas não apenas 
esse setor da economia tem crescido. O setor de 
serviços – que se beneficiou do escoamento dessa 

grande safra, no grupo de transportes – também 
vem apresentando uma resiliência maior que a es-
perada. Com o PIB do terceiro trimestre de 2023, 
divulgado recentemente pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), não foi diferente. 
O nível de atividade no período teve leve cresci-
mento, de 0,1%, em relação ao trimestre anterior, 
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mesmo com uma queda na agropecuária. Em relação ao mesmo trimestre do 
ano passado, o crescimento foi de 2,0%. No acumulado de quatro trimestres, o 
crescimento foi de 3,1%. O resultado, mais uma vez, surpreendeu positivamen-
te, já que a mediana dos analistas projetava uma leve queda para o período. 
“Surpresas” são relativamente mais comuns nas divulgações dos terceiros tri-
mestres, já que é nesse período de cada ano que o IBGE adiciona novos dados 
aos cálculos do resultado do ano anterior — o que, além de alterar os números 
em si, muda também os pesos, impactando os dados de toda a série para a 
frente. Assim, o PIB de 2022 teve crescimento revisado de 2,9% para 3,0%; o do 
primeiro trimestre de 2023, de 1,8% para 1,4% na comparação com o trimestre 
exatamente anterior; e o do segundo trimestre, de 0,9% para 1,0%. O número 
confirma a desaceleração do PIB nesse segundo semestre, o crescimento tri-
mestral caiu de 1,0% para 0,1%. No entanto, a desaceleração foi menos inten-
sa que o esperado, com uma resiliência marcante nos serviços, pela ótica da 
oferta (+0,6%), e do consumo das famílias, pelo lado do dispêndio (+1,1%). Por 
outro lado, com a quarta queda seguida na formação bruta de capital fixo, os 
investimentos (-2,5%) mostram que há duas forças movendo o PIB em direções 
opostas. O crescimento do consumo é consequência do crescimento da renda, 
impulsionado pelas transferências de renda e pelo mercado de trabalho que 
permanece aquecido, aliado à queda de preços dos alimentos, que aumenta 
a renda disponível. Por outro lado, a contração da formação bruta de capital 
fixo reflete a política monetária, que permanece contracionista mesmo com a 
reduções promovidas pelo Banco Central desde agosto.

Os primeiros resultados do último trimestre do ano, para o mês de outubro, 
apontam na direção da continuidade dessa desaceleração. A Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS) caiu 0,6% e o varejo ampliado, medido pela Pesquisa Mensal 
do Comércio (PMC), contraiu 0,4%. Por sua vez, a produção industrial, medida 
pela Pesquisa Industrial Mensal (PIM), subiu 0,1%. No entanto, dado o grande 
peso dos serviços, o IBC-Br, Índice de Atividade Econômica do Banco Central, 
criado para ser uma proxy mensal para o PIB, caiu 0,06% no mês, ainda que 
apresente crescimento de +1,5% em relação a outubro do ano passado. O re-
sultado vem após quedas mensais de 0,05% e de 0,71% em setembro e agosto, 
respectivamente. No entanto, a despeito da queda em outubro, as constantes 
surpresas positivas aumentam a possiblidade de que os últimos dois meses do 
ano tenham um desempenho mais positivo na margem. Ainda que a política 
monetária permaneça em terreno contracionista e haja alto endividamento 
das famílias, o início dos cortes da Selic em agosto, a continuidade da queda 
da inflação – especialmente para as camadas mais pobres da população, com 
alta propensão a consumir (de acordo com o IPEA, a inflação para os brasileiros 
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com “renda muito baixa” está em 3,4% no acumulado em 12 meses até novem-
bro, abaixo dos 4,7% do IPCA) – , o mercado de trabalho ainda relativamente 
aquecido, o programa Desenrola, as promoções de Black Friday e as festas de 
final de ano podem sustentar a atividade.

O que pode estar acontecendo? As constantes surpresas positivas em relação 
às projeções de crescimento do PIB, mesmo enquanto a inflação cede, podem 
indicar um aumento do crescimento potencial do Brasil. Diversas poderiam ser 
as razões para isso. Nos últimos anos, o Brasil, em diferentes governos, fez diver-
sas reformas econômicas que tenderam a aumentar a produtividade, sendo a 
mais recente a tributária, promulgada na penúltima semana do ano. Ainda que 
os efeitos sejam de longo prazo e a reforma vá ser implementada ao longo dos 
próximos anos, a melhora das expectativas pode trazer benefícios mais imedia-
tos em termos de investimentos, dadas as expectativas de maior retorno. Não à 
toa, depois de a agência de risco Fitch ter elevado a nota de crédito do País na 
sequência da aprovação do arcabouço fiscal, em outubro, foi a vez da Standard 
and Poor´s (S&P) fazer o mesmo, após a aprovação da reforma do sistema tribu-
tário. Ainda que o grau de investimento não tenha sido retomado, são passos 
importantes nessa direção.

Outro fator apontado por especialistas por trás de um possível aumento do 
crescimento potencial da economia brasileira é a robustez de nossas exporta-
ções que, apesar de concentradas no setor agropecuário e no petróleo, podem 
consolidar o Brasil como uma potência exportadora, trazendo estabilidade para 
a taxa de câmbio e spill overs positivos para outros setores. Podemos estar vi-
vendo um novo ciclo de “bonança externa”, como ocorreu entre 2006 e 2013. 
Entretanto, desta vez, seria um movimento mais perene, por ser calcado mais 
em quantidades exportadas do que em preços médios de exportação. 

A inflação também pode ser considerada um fator econômico positivo de 2023 
e, assim como o PIB, também vem surpreendendo positivamente; nesse caso, 
vindo abaixo das expectativas1. Mesmo que tenham demorado a responder 
à política monetária restritiva e tenham cedido lentamente ao longo do ano, 
todos os indicadores qualitativos, como a inflação de serviços subjacentes, os 
núcleos e o índice de difusão – que mostram o percentual de itens com alta na 
cesta do IPCA – , apresentam tendência inquestionável de queda. O IPCA de 
novembro teve variação de 0,28%, levando a inflação oficial acumulada em 12 
meses a 4,68%, um recuo em relação aos 4,82% do mês anterior e trazendo o 
índice para dentro do intervalo da meta estabelecida pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN) para o Banco Central do Brasil que, para este ano, é de 3,25%, 
com bandas de tolerância entre 1,75% e 4,75%.

1 Iniciada em 2007.
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Fonte: IBGE

IPCA (acumulado em 12 meses)

O resultado foi puxado pelo grupo Alimentação e 
Bebidas, algo já esperado, dado o efeito sazonal de 
fim de ano sobre esses preços. No entanto, a alta foi 
um pouco menor que o esperado e, no acumula-
do do ano, esse grupo foi o responsável pela maior 
contribuição na queda exibida no gráfico acima. 
Além disso, a queda dos preços em grupos como 
Vestuário e Artigos de Residência (um possível efei-
to das promoções de Black Friday) contribuiu para 
mais um resultado abaixo do esperado pela media-
na do mercado.

Nesse contexto, a política monetária tem operado 
em terreno delicado. Apesar da evidente queda 
da inflação, as expectativas de longo prazo con-
tinuam, na linguagem do Banco Central, apenas 
“parcialmente” ancoradas nas metas determinadas 
pelo CMN. Desde agosto, o Copom vem cortando 
a taxa básica de juros, a Selic, mas há dúvidas re-
levantes quanto à manutenção do atual ritmo de 
cortes e, principalmente, quanto à Selic terminal, 

ou seja, o patamar em que o Copom terminará o ci-
clo de cortes. Com esse pano de fundo de inflação 
abaixo do esperado, de indicadores de atividade 
em desaceleração – além de uma renovada pers-
pectiva de redução dos juros nos EUA em 2024, 
como analisaremos adiante –, o espaço para que o 
Banco Central intensificasse o processo de flexibi-
lização da política monetária em curso certamente 
se ampliou e, por isso, muitos agentes passaram 
a esperar que, ao menos em sua comunicação, o 
Copom desse sinalizações de política monetária 
menos restritiva. Por enquanto, isso não ocorreu. O 
Comitê, em sua última decisão, seguiu à risca o que 
havia comunicado anteriormente, reduzindo a Se-
lic em 0,50 p.p., levando os juros básicos a 11,75%. 
No entanto, uma sinalização mais dovish não veio 
no comentário divulgado pelo Banco Central após 
a decisão, nem na ata divulgada na semana se-
guinte. A expectativa, portanto, é que o Copom 
continue a cortar a Selic nesse ritmo nas primeiras 
reuniões de 2024.
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Mas não foi apenas no Brasil que 2023 surpreendeu as expectativas. A economia 
global também assistiu a uma desinflação relevante ao longo do ano, em ritmos 
diferentes a depender da região. Os cenários catastróficos dos analistas mais 
pessimistas definitivamente não se concretizaram, mesmo que as dificuldades 
da economia chinesa – a segunda maior do mundo – continuem a se acumular 
e que mais um conflito global, a guerra entre o Hamas e Israel, tenha se juntado 
à invasão da Ucrânia pela Rússia para aumentar a complexidade geopolítica 
dos cenários. A desaceleração da economia global era um efeito esperado – e 
até mesmo desejável – das políticas monetárias mais apertadas, sem a qual o 
risco de persistência do surto inflacionário do pós-pandemia teria sido ainda 
maior. No final do ano passado, a discussão era se teríamos um “soft” ou “hard” 
landing da economia mundial. O pouso, até agora, tem sido suave. Nos Estados 
Unidos, as perspectivas para a economia e, portanto, para as taxas básicas de 
juros, a Fed Funds Rate – talvez o preço mais importante da economia mundial 
–, alteraram-se diversas vezes ao longo do ano, levando consigo os humores do 
mercado e provocando volatilidade que, no Brasil, se reflete nas medidas de ris-
co e na taxa de câmbio. Em sua decisão mais recente, o Fomc, comitê de política 
monetária do Fed, manteve os juros básicos inalterados no intervalo de 5,25% 
a 5,50%, como esperado pelo mercado, mas a comunicação e as projeções eco-
nômicas da própria autoridade monetária americana – diferentemente das de 
seus pares no Brasil – tiveram um claramente dovish, afirmando que a inflação 
melhorou mais rapidamente do que o previsto e abrindo a porta para cortes na 
Fed Funds Rate no próximo ano. Isso fez os juros futuros caírem e injetou ânimo 
nos mercados internacionais, inclusive no Brasil. Isso é uma mudança enorme 
de cenário, dado que, há apenas alguns meses, discutiam-se novos aumentos 
de juros pelo Fed.

Tal volatilidade observada em 2023 coloca alguma incerteza sobre o cenário 
externo para 2024, pois mostra que as mudanças na economia podem ser rá-
pidas e abruptas. No entanto, é certo que, em relação à economia mundial, a 
incerteza ao final deste ano é menor que há 12 meses. No Brasil, há razões para 
se permanecer com um otimismo moderado. Ainda que alguns especialistas 
em contas públicas apontem riscos no novo arcabouço e haja grande necessi-
dade de receita adicional para cumprir as metas fiscais, a aprovação da regra e 
a determinação em cumprir as metas por parte da equipe econômica são sina-
lizações importantes. Os efeitos do forte El Niño sobre a inflação de alimentos e 
uma queda mais acentuada do desempenho da agropecuária também podem 
atrapalhar, mas fatores estruturais, como os efeitos das reformas e a pujança das 
exportações, parecem estar impulsionando a economia, que entrará em 2024 
com flexibilização da política monetária, mercado de trabalho ainda aquecido 
e inflação em queda, fatores conjunturais que também têm impactos positivos.
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DESEMPENHO DE MERCADO

DESEMPENHO DE MERCADO
No décimo mês do ano, o setor de seguros pa-
gou R$ 19,1 bilhões em indenizações, benefí-
cios, resgates e sorteios (sem Saúde e DPVAT), 
representando um avanço de 17,1% sobre ou-
tubro de 2022. Esse avanço foi impulsionado 
pelo segmento de Cobertura de Pessoas, es-
pecificamente pelos pagamentos feitos pe-
los planos de Previdência Aberta, que cresce-
ram 16,1% na mesma comparação, retornando  
R$ 10,2 bilhões em benefícios e resgates. Já os 
seguros de Pessoas pagaram R$ 1,2 bilhão em 
indenizações, leve alta de 0,9%. Outro segmento 
que apresentou alta expressiva nos pagamentos 
em outubro foi Capitalização. Foram pagos R$ 2,3 
bilhões em sorteios e resgates dos títulos, avanço 
de 38,7% em outubro sobre o mesmo mês do ano 
anterior. O segmento Danos e Responsabilidades 

pagou R$ 4,7 bilhões em indenizações, alta de 
12,9% na mesma comparação.

No acumulado até outubro, o segmento dos segu-
ros de Danos e Responsabilidades mostrou recuo 
de 5,9% em relação ao mesmo período do ano an-
terior, com o montante de R$ 46,6 bilhões pagos 
em indenizações. Cobertura de Pessoas acumulou 
R$ 121,9 bilhões em indenizações, resgates e bene-
fícios, crescimento de 5,8%, com os seguros de Pes-
soas avançando 6,1% (R$ 12,6 bilhões) e os planos 
de Previdência Aberta, 4,7% (R$ 103,3 bilhões). Os 
Títulos de Capitalização pagaram R$ 20,2 bilhões 
no período, alta de 12,1% na mesma comparação. 
Com o resultado dos segmentos, o setor de seguros 
retornou R$ 188,6 bilhões aos seus clientes, avanço 
de 3,3% sobre o mesmo período do ano passado.
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A arrecadação do setor de seguros (sem Saúde e 
DPVAT), acumulada até outubro, chegou a R$ 319,2 
bilhões em prêmios de seguros, contribuições em 
previdência privada e faturamento de capitaliza-
ção, alta de 8,4% em relação ao mesmo período de 
2022. O segmento dos seguros de Danos e Respon-
sabilidades (sem DPVAT) ultrapassou o montante 
de R$ 100 bilhões em prêmios, representando um 
crescimento de 10,9% na mesma comparação. No 

segmento de Cobertura de Pessoas, os seguros de 
Pessoas arrecadaram R$ 51,3 bilhões em prêmios 
de seguro, alta de 7,4% em relação a 2022, e os pla-
nos de Previdência Aberta acumularam R$ 136,7 
bilhões em contribuições até outubro, montante 
7,5% maior do que o acumulado no ano passado. 
Na mesma comparação, os Títulos de Capitalização 
movimentaram R$ 24,8 bilhões em faturamento, 
crescimento de 6,2%.

Arrecadação em prêmios de seguros, contribuições em 
previdência privada e faturamento de capitalização

Em R$ milhões acumulado até outubro

FonteS: Susep 
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No mês de outubro, o setor de seguros (sem Saúde 
e DPVAT) arrecadou R$ 32,9 bilhões, alta de 11,8% 
sobre o mesmo mês do ano passado. O segmento 
dos seguros de Danos e Responsabilidades cresceu 
6,9%, com R$ 10,3 bilhões em prêmios de seguro.]

O seguro Automóvel arrecadou no mês R$ 4,6 bi-
lhões, crescimento de 4,8% sobre outubro de 2022. 
No ano, o volume de prêmios acumulou alta de 
11,7%, com R$ 46,1 bilhões. Os preços dos veícu-
los têm desacelerado, acompanhando o aumen-
to da oferta. Em outubro, o número de emplaca-
mentos cresceu 19,1%, e o volume de seminovos 
e usados cresceu 9,9%, em relação a outubro do 
ano anterior. No acumulado até outubro, os em-

placamentos avançaram 9,4% e os seminovos e 
usados, 4,8%, em relação ao mesmo período do 
ano anterior. O impacto já pode ser visto no pre-
ço do seguro. O IPSA (Índice de Preços do Seguro 
de Automóvel) recuou pelo 6º mês consecutivo, si-
tuando-se em 5,5% em outubro (em setembro, o 
índice foi de 5,8%), atingindo o menor percentual 
desde dezembro de 2021, quando registrou 5,3%. 
O IPSA acompanha o preço do seguro Automóvel 
com o objetivo de calcular o percentual que o se-
guro representa do valor do veículo. As indeniza-
ções pagas até outubro somaram R$ 26,2 bilhões, 
crescimento de 2,9% sobre o mesmo período do 
ano anterior, e a sinistralidade ficou em 58,2%, ante 
71,2% até outubro de 2022.

Fonte: Tex Tecnologia
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O grupo Patrimonial movimentou R$ 2,0 bilhões em prêmios de seguro em 
outubro, alta de 26,9% quando comparada à do mesmo mês do ano anterior. 
Os seguros Massificados cresceram 18,3%, na mesma comparação, com R$ 1,4 
bilhão em prêmios. Os seguros contra Grandes Riscos arrecadaram R$ 554,9 
milhões, expansão de 52,2% na mesma comparação. Os seguros Riscos de En-
genharia movimentaram R$ 76,5 milhões, alta de 38,3%. No acumulado do ano, 
o grupo Patrimonial expandiu em 17,1% o volume de prêmios (R$ 20,1 bilhões) 
em relação ao mesmo período do ano passado. Os seguros Massificados cres-
ceram 13,3%, com R$ 12,7 bilhões em prêmios, os Grandes Riscos acumularam 
alta de 25,8% (R$ 6,6 bilhões) e os Riscos de Engenharia, de 12,9% (R$ 829,1 
milhões). Em relação às indenizações, o grupo Patrimonial pagou R$ 6,9 bilhões 
até outubro, alta de 12,7% sobre as indenizações pagas até outubro de 2022.

O seguro Habitacional cresceu 11,2% em outubro, sobre o mesmo mês do ano 
passado, e arrecadou R$ 555,8 milhões em prêmios. Nos dez meses de 2023, 
o Habitacional movimentou R$ 5,3 bilhões, alta de 12,6% sobre o montante 
acumulado no mesmo período de ano anterior. O Índice FipeZAP de Venda Re-
sidencial, que acompanha a variação do preço médio de apartamentos prontos 
em 50 cidades brasileiras, registrou alta de 4,43% até outubro de 2023. A valo-
rização imobiliária tem superado os índices de preço. O IGP-M/FGV teve queda 
de 4,46% no ano e a inflação ao consumidor, medida pelo IPCA/IBGE, alta 3,75% 
no mesmo período. 

Os seguros de Transportes seguem desacelerando, com queda de 13,6% em 
outubro (R$ 404,4 milhões em prêmio) e recuo de 1,6% no acumulado do ano 
(R$ 4,2 bilhões). As indenizações dos seguros de Transportes também estão em 
queda no acumulado do ano (-4,7%), com R$ 2,2 bilhões pagos até outubro.

Os seguros de Crédito e Garantia recuaram 2,9% em outubro (R$ 634,8 mi-
lhões) na variação mensal, após crescerem 25,8% em setembro. No acumula-
do até outubro, o crescimento foi expressivo, de 17,4%, com R$ 6,5 bilhões em 
prêmios, e foram pagos R$ 2,9 bilhões em indenizações no mesmo período, 
forte expansão de 60,1% sobre o volume pago no acumulado até outubro de 
2022. O seguro Garantia Estendida cresceu 10,9% em outubro, sobre o mes-
mo mês do ano passado, e movimentou R$ 293,3 milhões em prêmios. No 
ano, o crescimento acumulado é de 5,8%, com R$ 2,9 bilhões em prêmios. As 
vendas de Eletrodomésticos, medida pela PMC (Pesquisa Mensal do Comér-
cio), do IBGE, registrou alta de 2,6% no volume de vendas em outubro e de 
5,8% no acumulado do ano. 
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O seguro Rural arrecadou R$ 1,2 bilhão em prêmios no mês, recuo de 0,4% sobre 
outubro de 2022. Mas, no acumulado do ano, o Rural registrou alta de 4,0%, com R$ 
12,3 bilhões em prêmios. As indenizações tiveram queda de 61,3%, com R$ 3,9 bi-
lhões pagos. Entretanto, a queda é referente ao efeito de comparação de base, pois, 
em 2022, foram efetuados pagamentos expressivos devido ao volume de eventos 
climáticos severos. No mesmo período de 2022, foram pagos quase R$ 10,0 bilhões. 

O segmento de Cobertura de Pessoas movimentou R$ 19,9 bilhões em prêmios 
de seguro e contribuições dos planos de previdência, expandindo em 14,0% o 
volume arrecadado em outubro de 2022. O crescimento foi impulsionado pelos 
planos de Previdência Aberta cujo montante de R$ 13,9 bilhões foi 16,1% maior 
do que volume arrecadado no mesmo mês de 2022. Os seguros de Pessoas cres-
ceram 10,2% na mesma comparação e arrecadaram R$ 5,7 bilhões em outubro, 
com destaque para os seguros de Vida, que representaram quase 50% do grupo 
e cresceram 20,6% em outubro (R$ 2,8 bilhões). A arrecadação acumulada em 
2023 dos seguros de Pessoas ultrapassou R$ 50 bilhões, expansão de 7,4% sobre 
o mesmo período do ano passado, e o volume de contribuições dos planos de 
Previdência Aberta acumularam alta de 7,0%, com R$ 109,0 bilhões. As indeni-
zações pagas pelos seguros de Pessoas, em 2023, totalizaram R$ 10,1 bilhões até 
outubro, alta de 7,4% em relação ao montante pago no mesmo período de 2022. 
A sinistralidade passou de 27,1% até outubro de 2022 para 25,8% até outubro 
de 2023. A captação líquida dos planos de Previdência Aberta cresceu 17,5% no 
mesmo período. 

Os Títulos de Capitalização movimentaram R$ 2,7 bilhões em outubro, avançan-
do em 14,9% o volume movimentado no mesmo mês do ano passado. Em 2023, 
o faturamento de R$ 24,8 bilhões representou aumento de 6,2% sobre aquele do 
mesmo período do ano anterior. Os títulos pagaram R$ 20,2 bilhões entre resga-
tes e sorteios em 2023, alta de 12,1%. A captação líquida, considerando apenas 
os resgates, decresceu 10,0% no acumulado até outubro. 

A Saúde Suplementar alcançou 50,9 milhões de usuários de Planos de Assistência 
Médica em outubro e 32,2 milhões de usuários nos Planos Exclusivamente Odon-
tológico. Na comparação com outubro de 2022, houve crescimento de 1,9% com 
a entrada de 963,4 mil novos clientes nos planos médico-hospitalares. Nos pla-
nos exclusivamente odontológicos, houve crescimento de 8,1%, com 2,4 milhões 
de novos clientes. A taxa de cobertura dos Planos de Assistência Médica foi de 
25,05% e de 15,85% dos Planos Exclusivamente Odontológico. No total, a Saúde 
Suplementar conta com 83,1 milhões de usuários.
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  SETOR SEGURADOR (data de corte: 18/12/23) 

RESUMO ESTATÍSTICO

Notas: 1) Os dados da ANS foram alocados no último mês de cada trimestre, pois sua publicação é feita a cada três meses. Os dados provenientes da SUSEP são de periodicidade 
mensal. 2) Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.
Fontes: DIOPS (ANS); Sala de Situação (ANS); SES (SUSEP); SGS (BCB)
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Nota: Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.
Fonte: SES (SUSEP) - Extraído em 21/11/23
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Nota: Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.
Fonte: SES (SUSEP) - Extraído em 21/11/23
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Nota: Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.
Fonte: SES (SUSEP) - Extraído em 15/07/22

Nota: Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.
Fontes: DIOPS (ANS); Sala de Situação (ANS); SES (SUSEP); SGS (BCB)
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Nota: Em Saúde Suplementar, por questões metodológicas, os valores apresentados podem diferir dos informados pela ANS e FenaSaúde.
Fontes: DIOPS (ANS); SES (SUSEP)
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO

  SETOR SEGURADOR – VISÃO ESTADUAL E POR REGIÃO SINDICAL 
	 Arrecadação 
	 (data de corte: 18/12/23) 
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO 26 CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 98  |  DEZEMBRO/2023�

Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICORESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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=1+2+3
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota: 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
          2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”.
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO

  SETOR SEGURADOR – VISÃO ESTADUAL E POR REGIÃO SINDICAL
	 indenizações, benefícios, resgates e sorteios 
	 (Data de corte: 18/12/23) 
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

RESUMO ESTATÍSTICO
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO 76 CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 98  |  DEZEMBRO/2023�

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)

1

1.1

1.2

1.2.1

1.2.1.1

1.2.1.2

1.2.1.3

1.2.1.4

1.2.2

1.2.3

1.3

1.4

1.4.1

1.4.2

1.4.3

1.5

1.5.1

1.5.2

1.6

1.7

1.7.1

1.7.2

1.8

1.8.1

1.8.2

1.8.3

1.8.4

1.9

1.10

2

2.1

2.1.1

2.1.2

2.1.3

2.1.4

2.2

2.2.1

2.2.2

2.3

3

=1+2+3



SUMÁRIO 82 CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 98  |  DEZEMBRO/2023�

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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RESUMO ESTATÍSTICO

Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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Nota:	 1) Valores referentes ao ramo dotal misto foram incluídos na parte de planos de risco, embora apresente características mistas de risco e acumulação.  
	 2) Apólices registradas sem UF ou no exterior não são realocadas em nenhuma região, porém fazem parte do “Brasil”. 
	 3) Informações sobre resgates da Família VGBL não são disponibilizados com abertura por Unidade da Federação. 
Fonte: SES (SUSEP)
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  INDICADORES ECONÔMICOS (data de corte: 18/12/23) 

Fontes: SGS (BCB) e SIDRA (IBGE)



SUMÁRIO 88 CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 98  |  DEZEMBRO/2023�

GLOSSÁRIO

Arrecadação do Setor Segurador: Contempla o 
prêmio direto de seguros, prêmio emitido em regi-
me de capitalização, contribuição em previdência, 
faturamento de capitalização e contraprestação de 
saúde suplementar.

Arrecadação per capita: Proporção da arrecadação 
do setor segurador sobre a População Brasileira.

Ativo do Setor Segurador: Recursos econômicos 
na forma de bens e direitos em seguros, previdên-
cia, capitalização e saúde suplementar.

CAGED: Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados, da Secretaria de Trabalho do Ministério 
da Economia.

Captação líquida de Capitalização: Diferença 
entre o faturamento de Capitalização e o total dos 
seus resgates.

Captação líquida dos Planos de Acumulação: 
Diferença entre a soma das contribuições de previ-
dência e do prêmio emitido em regime de capitali-
zação de VGBL e a soma dos resgates de previdên-
cia e de VGBL. Aplicável somente a esses planos.

Contraprestação de Saúde Suplementar: 
Contraprestação líquida/prêmios retidos para 
coberturas assistenciais médico-hospitalar e/
ou odontológica.

Contribuição de Previdência: Valor correspon-
dente a cada um dos aportes destinados ao custeio 
do plano de previdência.

Despesa administrativa do Setor Segurador: 
Despesas administrativas em seguros, previdência, 
capitalização e saúde suplementar.

Despesas de comercialização do Setor Segu-
rador: Despesas de comercialização e custos de 
aquisição agregados em seguros, previdência, 
capitalização e saúde suplementar.

Faturamento de Capitalização: Faturamento 
com títulos de capitalização líquida de devolu-
ção e cancelamento.

FGTS: Fundo de Garantia do Tempo de Servi-
ço, gerido pela Caixa Econômica Federal, criado 
com o objetivo de proteger o trabalhador de-
mitido sem justa causa, mediante a abertura de 
uma conta vinculada ao contrato de trabalho, 
formando poupança compulsória que pode ser 
usada em momentos especiais.

Focus: Relatório semanal divulgado pelo Ban-
co Central do Brasil com estatísticas-resumo de 
expectativas de agentes de mercado para variá-
veis macroeconômicas.

IGP-M: Índice Geral de Preços, calculado pela 
Fundação Getulio Vargas (FGV).

Indenização de Saúde Suplementar: Even-
tos indenizáveis líquidos/sinistros retidos de 
cobertura assistencial médico-hospitalar e/ou 
odontológica.

Instrumento de Garantia: Tem por objetivo pro-
piciar que a provisão matemática para capitaliza-
ção do título de capitalização seja utilizada para 
assegurar o cumprimento de obrigação assumida 
em contrato principal pelo titular perante terceiro.

IPCA: Índice de Preços ao Consumidor-Amplo 
calculado pelo IBGE.

GLOSSÁRIO



SUMÁRIO89CONJUNTURA CNseg  |  ANO 6  |  NO 98  |  DEZEMBRO/2023

GLOSSÁRIO

Penetração do Setor Segurador no PIB: Propor-
ção da arrecadação do Setor Segurador sobre o 
Produto Interno Bruto.

PIB: Produto Interno Bruto, a soma do valor de 
todos os bens e serviços finais produzidos no País 
em determinado período.

PIB mensal: Produto Interno Bruto Nominal 
mensal, calculado e publicado pelo Banco Central 
do Brasil (proxy mensal para o PIB Nominal oficial, 
calculado pelo IBGE).

PIM-PF: Produção Industrial Mensal - Produção 
FÍsica, do IBGE.

PNAD: Pesquisa Nacional por Amostra de Domi-
cílios, do IBGE.

População Brasileira: Número de habitantes no 
território nacional publicado pelo IBGE com base 
em informações dos registros de nascimentos e 
óbitos, dos censos demográficos e das contagens 
de população intercensitárias.

Prêmio Direto de Seguros: Emissão de prêmio 
líquida de cancelamento e restituição.

Prêmio Emitido em Regime de Capitalização: 
Valor correspondente a cada um dos aportes des-
tinados ao custeio de seguros estruturados no re-
gime financeiro de capitalização.

Provisão do Setor Segurador: Passivo contabili-
zado pelo Mercado Segurador para refletir as obri-
gações futuras advindas dos compromissos assu-
midos com os contratantes de suas operações.

Resgate e benefício de Previdência: Valor corres-
pondente a cada um dos resgates e benefícios desti-
nados à cobertura do plano de previdência.

Selic: Taxa básica de juros da economia brasileira, 
definida pelo Comitê de Política Monetária (Copom) 
do Banco Central do Brasil.

Sinistralidade: Contempla sinistralidade de segu-
ros e saúde suplementar

Sinistralidade de Saúde Suplementar: Proporção 
de indenização de saúde suplementar sobre a con-
traprestação de saúde suplementar.

Sinistralidade de Seguros: Proporção do sinistro 
ocorrido sobre o prêmio ganho.

Sinistro ocorrido/indenização/sorteio/resgate/
benefício do Setor Segurador: Contempla o sinis-
tro ocorrido de seguros, resgate e benefício de pre-
vidência, sorteio e resgate de capitalização e indeni-
zação de saúde suplementar.

Sinistro ocorrido de Seguros: Indenizações avisa-
das, despesas relacionadas a seguros, retrocessões 
aceitas, variação das provisões de sinistro e serviços 
de assistência, líquido dos salvados e ressarcidos avi-
sados e de sua variação do ajuste da PSL. Considera 
as parcelas administrativas e judiciais, consórcios 
e fundos e despesas com benefícios em regime de 
capitalização e repartição de capitais de cobertura 
para seguros.

Sorteio e resgate de Capitalização: Valor corres-
pondente aos prêmios de sorteios e resgates pagos 
com títulos de capitalização.
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CONSELHO DIRETOR
com mandato de 30/04/2022 a 29/04/2025

Presidente 

Roberto de Souza Santos 
Porto Seguro Companhia de Seguros Gerais 

1º Vice-Presidente 

Ivan Luiz Gontijo Junior 
Bradesco Seguros S/A

Vice-Presidentes 

Luciano Soares 
Icatu Capitalização S/A

Pablo dos Santos Meneses 
SulAmérica Companhia de Seguro Saúde

Vice-Presidentes Natos
 

Antonio Eduardo Márquez de Figueiredo Trindade  
Federação Nacional de Seguros Gerais

Manoel Antonio Peres  
Federação Nacional de Saúde Suplementar

Edson Luis Franco  
Federação Nacional de Previdência Privada e Vida 

Denis dos Santos Morais  
Federação Nacional de Capitalização

Dyogo Oliveira – Diretor-Presidente

Alexandre Leal –  Diretor Técnico, de Estudos e de Relações Regulatórias
Ana Paula Santos –  Diretora de Sustentabilidade e Relações de Consumo
André Vasco –  Diretor de Serviços às Associadas
Esteves Colnago – Diretor de Assuntos Legislativos
Genildo Lins – Diretor de Assuntos Corporativos, Relações Institucionais e Sindicais
Glauce Carvalhal – Diretora Jurídica

DIRETORIA EXECUTIVA

Diretores

Eduard Folch Rue 
Allianz Seguros S/A

Eduardo Nogueira Domeque 
Itaú Seguros S/A

Eduardo Stefanello Dal Ri 
HDI Seguros S/A

Erika Medici Klaffke 
AXA Seguros S/A

Felipe Costa da Silveira Nascimento  
Mapfre Previdência S/A

Francisco Alves de Souza 
COMPREV Vida e Previdência S/A

Helder Molina 
Mongeral AEGON Seguros e Previdência S/A

José Adalberto Ferrara 
Tokio Marine Seguradora S/A 

Leonardo Deeke Boguszewski 
Junto Seguros S/A

Marcelo Malanga 
Zurich Santander Brasil Seguros e Previdência S/A

Patricia Andrea Freitas Velloso dos Santos 
Prudential do Brasil Seguros de Vida S/A

Patricia Chacon Jimenez 
Liberty Seguros S/A

Pedro Cláudio de Medeiros B. Bulcão 
Sinaf Previdencial Cia. de Seguros

Pedro Pereira de Freitas 
American Life Companhia de Seguros S/A
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